
 

nidade e de amor 'que abraçamos, convidaremos os

nossos próprios sentidos à necessária renovação.

Feito isso, perceberemos que todo instante de

turvação ou desequilíbrio é instrumento de teste para

avaliação de nosso próprio aproveitamento.

*

Aprenderemos, por fim, que diante da crítica

estamos convocados à demonstração de benevolên-

cia; diante da censura, é preciso exercer a bondade;

à frente do pessimismo, somos induzidos a cultivar

a esperança; ante a condenação, somos indicados à

pênção: e que, renteando com quaisquer aparências

do mal, é imperioso pensar no bem, dispondo-nos a

servi-lo.

Entregamo-nos com sinceridade a semelhantes

exercícios de compreensão e tolerância, estaremos

em aula profícua, para a aquisição de valôres eter-

nos no terreno do espírito.

É assim que, em matéria de paciência, se a pa-

ciência nos foge, urge reconhecer que, perante as

circunstâncias mais constrangedoras da vida, esta-

mos, todos nós, no justo momento de conquistá-la.

-
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Familiares e amigos

No torvelinho das preocupações em tôrno dos

familiares queridos, pausemos, de algum modo, para
enxergá-los, não com os olhos da afeição possessiva,

e sim na posição de criaturas de Deus, como são,

tanto quanto nós.
*

Queríamos talvez que êles cressem pelos nossos

padrões; no entanto, possuem caminhos outros pelos

quais chegarão às mesmas fontes da fé em que se

nos apóia a existência.
*

Desejávamos pensassem pelas idéias que nos

orientam a estrada, mas trazem consigo vocações e

tendências, ideal e visão muito diversos daqueles que

nos caracterizam a marcha.
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mais se nos adapta à maneira de ser; todavia, nem
sempre se destinam a fazer aquilo que nos compete
realizar.

*

Anelávamos situá-los nos figurinos de felicida-

de que nos parecem mais justos e aconselháveis;

entretanto, permanecem guiados pelo Govêrno da
Vida para outros tipos de felicidade que ainda não

chegamos a conhecer.
*

Às vêzes, não nos conformamos ao vê-los sofri-

dos ou inquietos, porém, é forçoso considerar que,
como nos ocorre, estarão carregando débitos e com-

promissos que, nem nós e nem êles, resgataremos
sem dificuldade ou sem dor.

*

Por tudo isso, aprendamos a observar nos entes

amados criaturas independentes de nós, orientadas,

frequentemente, noutros rumos e matriculadas em

outras classes, na escola da experiência.

E, acima de tudo, reconhecendo quão impor-
tante se faz a liberdade para o desempenho das obri-

gações que nos foram assinaladas, saibamos respei-
tar nêles a liberdade que igualmente desfrutamos,

perante as Leis do Universo, a fim dê crescerem e se

aperfeiçoarem na condição de livres filhos de Deus.
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Aspirávamos a tê-los no mesmo trabalho que
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Tentação e virtude

”* Quando a criatura retém enorme fortuna, po-
dendo claramente desmandar-se na avareza, apli-

cam á

 

-se tão-só ao gôzo pessoal,eeprocura utilizá-la

no,Progresso e no bem-:estar dossemelhantes.
Quando a pessoa dispõe de autoridade para ma-

nejar, em seu exclusivo proveito, a influência de que

desfruta, mas, ao invés disso, busca, empregá-la no

auxílio aos outros.
Quando um homem ofendido se vê com meios

suficientes para vingar-se, pela forma que julgue
mais razoável, e perdoa de coração a ofensa recebida,

reconhecendo-se igualmente passível de errar...

«--Quando alguém já fêz por outrem todos os he-
« nefícios que se lhe faziam possíveis, recolhendo inva-
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